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Staurastrum	Meyen	ex	Ralfs	constitui	um	dos	gêneros	mais	comuns	nas	águas	continentais	da	Região	Amazônica.	O	
trabalho	descreve	e	ilustra	as	espécies	identificadas	em	um	lago	de	inundação	do	Estado	do	Amazonas,	lago	Cutiuaú	e	
oferece	informação	sobre	a	distribuição	temporal	das	espécies.	Um	total	de	40	amostras	foi	coletado	com	rede	de	
plâncton	de	25	µm	de	abertura	de	malha	em	10	estações	de	amostragem	no	período	de	março	a	novembro	de	2003,	
englobando	 as	 quatro	 fases	 do	 ciclo	 hidrológico	 do	 lago.	 Foram	 identificados	 23	 táxons,	 dos	 quais	 21	 foram	
registrados	no	período	de	enchente,	seis	no	período	de	águas	baixas	e	três	no	período	de	águas	altas	e,	também,	três	
no	período	de	vazante.	Esta	marcada	diferença	temporal	no	número	de	espécies	nos	ambientes	amazônicos	está	
associada	à	influência	do	pulso	de	inundação.	Duas	espécies	são	citadas	pioneiramente	para	o	Estado	do	Amazonas.
Palavras-chave:	desmídias,	rio	Negro,	Amazônia.
Staurastrum	Meyen	ex	Ralfs	is	one	of	the	most	common	genera	in	the	continental	waters	of	the	Amazonian	region.	
Present	paper	describes	and	illustrates	all	species	identified	from	a	flooding	lake	in	the	state	Amazonas,	Lake	
Cutiuaú,	and	provides	information	on	the	temporal	distribution	of	the	species.	A	total	of	40	samples	were	collected	
with	plankton	net	of	25	μm	of	mesh	opening	in	10	sampling	stations	from	March	to	November	2003,	encompassing	
the	four	phases	of	the	lake	hydrological	cycle.	Twenty-three	taxa	were	identified,	of	which	21	were	recorded	in	the	
flooding	period,	six	in	the	low	water	period	and	three	in	the	high	water	period,	and	also	three	in	the	falling	water	
period.	This	marked	temporal	difference	in	the	number	of	species	in	Amazonian	environments	is	associated	with	
the	influence	of	the	flood	pulse.	Two	species	are	cited	for	the	first	time	for	the	Amazonas	State.
Keywords:	desmids;	Negro	River;	Amazons.
Staurastrum	(Zygnemaphyceae,	Desmidiaceae)	from	a	floodplain	lake	of	black	water	at	the	Jaú	
National	Park	(Amazonas,	Brazil).
Staurastrum	(Zygnemaphyceae,	Desmidiaceae)	de	um	lago	de	inundação	de	
águas	pretas	do	Parque	Nacional	do	Jaú	(Amazonas,	Brasil)
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Introdução
As	 desmıd́ias	 constituem	 um	 dos	 grupos	 de	 algas	 com	maior	
riqueza	de	espécies	nos	ambientes	amazônicos.	Entre	elas,	Stauras-
trum	 Meyen	 ex	 Ralfs	 constitui	 um	 dos	 gêneros	mais	 comuns	 nas	
amostras	 coletadas	 na	 região	 limnética	 dos	 diversos	 ecossistemas	
aquáticos,	fato	este	atribuıd́o,	principalmente,	às	caracterıśticas	mor-
fológicas	de	seus	representantes,	que	incluem	a	presença	de	proces-
sos	 e	 espinhos	 que	 favorecem	 a	 adaptação	 à	 vida	 planctônica	
(MARGALEF,	1983).	Além	disso,	os	espécimes	de	Staurastrum	podem	
produzir	 grande	 quantidade	 de	 mucilagem,	 o	 que	 pode	 ser	 uma	
resposta	ao	seu	ajuste	na	coluna	d'água	(Wiltshire	et	al.,	2003).
Estudos	realizados	com	material	da	Amazônia	brasileira	resulta-
ram	na	descrição	de	148	novos	táxons	de	Staurastrum	entre	espécies,	
variedades,	 formas	 taxonômicas	 e	novas	 combinações.	Entre	 esses	
estudos,	destaque	para	os	de	Grönblad	(1945),	Scott	et	al.	(1965)	e	
Förster	(1964,	1969).	A	estes,	somem-se	as	publicações	de	Sophia	e	
Dias	(1996),	Sophia	e	Huszar	(1996),	Lopes	e	Bicudo	(2003)	e	Souza	e	
Melo	(2011)	para	o	inventário	florıśtico	dos	Staurastrum	da	Amazô-
nia.	Especificamente	para	os	ambientes	de	águas	pretas,	devem	ser	
citados	os	trabalhos	de	Martins	(1986),	Melo	et	al.	(2004,	2005)	e	
Souza	et	al.	(2007).
Na	região	amazônica,	dois	eventos	naturais	são	de	grande	impor-
tância	 para	 a	 distribuição	 geográfica	 das	 espécies	 na	 região,	 bem	
como	para	determinar	o	padrão	temporal	de	ocorrência	e	distribuição	
dos	organismos,	que	são	a	coloração	associada	aos	aspectos	nutricio-
nais	do	ambiente	('sensu'	Sioli,	1984)	e	o	pulso	de	inundação	anual	
discutido	por	Junk	et	al.	(1989)	e	abordado	mais	recentemente	por	
Melo	e	Souza	(2009);	Raupp	et	al.	(2010)	e	Pereira	et	al.	(2017)	estu-
dando	algas	na	bacia	do	rio	Negro.	Diante	do	exposto,	os	objetivos	do	
presente	trabalho	foram	identificar,	descrever	e	ilustrar	as	espécies	de	
Staurastrum	 Meyen	 ex	 Ralfs	 coletadas	 em	 um	 lago	 amazônico	 de	
inundação,	de	águas	pretas,	ao	longo	das	diferentes	fases	de	um	ciclo	
hidrológico	anual.
Material	e	Métodos
O	presente	estudo	foi	efetuado	com	base	na	análise	de	40	amos-
tras	coletadas	em	10	estações	de	amostragem	no	lago	Cutiuaú	(Fig.	1),	
um	lago	de	inundação,	de	águas	pretas,	situado	no	Parque	Nacional	
do	Jaú	(PNJ).	Maiores	informações	sobre	o	ambiente	e	a	localização	
geográfica	das	estações	de	coleta	podem	ser	obtidas	em	Melo	e	Souza	
(2009,	2010).
As	amostras	foram	coletadas	por	arrastos	verticais	e	horizontais	
utilizando	rede	de	plâncton	confeccionada	com	tecido	de	náilon	de	
abertura	de	malha	de	25	µm	e,	posteriormente,	fixadas	com	solução	
aquosa	 de	 Transeau.	 As	 coletas	 foram	 realizadas	 nos	 perıódos	 de	
enchente,	cheia,	vazante	e	seca	de	2003.	Todas	as	amostras	analisadas	
foram	depositadas	no	Herbário	do	Instituto	Nacional	de	Pesquisas	da	
Amazônia	 (INPA)	 sob	 os	 números	 de	 registro	 INPA222734	 a	
INPA222773.
No	perıódo	estudado,	o	lago	apresentou	variação	de	profundida-
de	entre	2,4	m	no	perıódo	de	águas	baixas	e	11	m	no	perıódo	de	águas	
altas	(cheia),	com	valores	de	pH	entre	3,9	e	5,2	e	condutividade	elétri-
-1
ca	entre	13,2	e	68,7	µS	cm 	(MELO;	SOUZA,	2009).
O	material	coletado	foi	analisado	em	um	microscópio	óptico	Leitz	
Laborlux	 S	 equipado	 com	 ocular	micrometrada	 e	 câmara	 clara.	 A	
identificação	dos	materiais	foi	baseada	nas	caracterıśticas	morfológi-
cas	e	métricas,	através	da	comparação	com	as	descrições	constantes	
na	bibliografia	especıf́ica,	tais	como:	Grönblad	(1945),	Förster	(1964,	
1969,	1974),	Scott	et	al.	(1965),	Prescott	et	al.	(1982)	e	Croasdale	et	al.	
(1994).	As	medidas	registradas	foram:	comprimento	e	largura	total	da	
célula,	largura	do	istmo,	comprimento	da	célula	sem	incluir	a	orna-
mentação	(Cs)	e	largura	da	célula	também	sem	a	ornamentação	(Ls).
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A	ordem	de	citação	dos	táxons	neste	trabalho	seguiu,	estritamente,	a	
ordem	alfabética	dos	epıt́etos	especıf́icos	e	variedades	dentro	das	
espécies.
Resultados	e	Discussão
Vinte	e	três	táxons	de	Staurastrum	entre	espécies	e	variedades	
taxonômicas	foram	identificados.	A	seguir	é	apresentada	uma	chave	
para	identificação	das	espécies	e	variedades	taxonômicas	registradas,	
bem	como,	a	seguir,	a	descrição	e	comentários	sobre	as	mesmas.
1.	A  ngulos	lisos	(destituıd́os	de	processos	ou	espinhos)	.............................	S.	muticum
1'.	A  ngulos	ornados	com	processos	ou	espinhos.
2.	A  ngulos	ornados	com	processos.
3.	Processos	lisos.
4.	Margem	apical	convexa	......................................................	S.	subnudibrachiatum
4'.	Margem	apical	reta.
5.	Vista	vertical	3-angular	...........................................................................	S.	diptilum
5'.	Vista	vertical	4-angular.
6.	Presença	de	grânulos	próximo	aos	ângulos	.................................................		
...............................................................................................	S.	disputatum	var.	sinense
6'.	Ausência	de	grânulos	próximos	aos	ângulos	..............................................	
.........................................................................................................................	S.	brachiatum
3'.	Processos	serreados.
7.	Presença	de	1	fileira	de	espinhos	na	região	istmial.
8.	Processos	horizontais	.........................................................................................	
.....................................................................	S.	elegantissimum	var.	brasiliense
8'.	Processos	divergentes.
9.	Margem	apical	com	espinhos	simples	.............................................	
.......................................................................................................	S.	asteroideum
9'.	Margem	apical	com	espinhos	2-furcados	......................................	
............................................................................................................	S.	manfeldtii
7'.	Ausência	de	1	fileira	de	espinhos	na	região	istmial.
10.	Processos	convergentes	...................................................................	
............................................................................................................	S.	sebaldii
10'.	Processos	não	convergentes.
11.	Face	da	semicélula	decorada	com	espinhos	...................	
..................................................................................................	S.	guentheri
11'.	Face	da	semicélula	não	decorada	com	espinhos.
12.	Vista	vertical	2-3-angular.
13.	 Margem	 apical	 sem	 ornamentação	 ...................	
...................................................................................	S.	longipes
13'.	Margem	apical	ornamentada	com	espinhos	2-
furcados	..............................................................................................	
...........................................................................	S.	quadrinotatum
12'.	Vista	vertical	mais	de	3-angular.
14.	Presença	de	1	anel	de	verrugas	intramargi-
nais	...............................................................................	S.	rotula
14'.	Ausência	de	1	anel	de	verrugas	intramargi-
nais	........................................	S.	pinnatum	var.	reductum
2'.	A  ngulos	ornados	com	espinhos.
15.	Vista	vertical	2-3-angular.
16.	Espinhos	angulares	convergentes	............	
............................................	S.	trifidum	var.	inflexum
16'.	Espinhos	angulares	divergentes.
17.	Parede	celular	decorada	com	espinhos	
concêntricos	.........................................	S.	hirsutum
17'.	Parede	celular	não	decorada	com	espi-
nhos	concêntricos.
18.	Face	da	semicélula	3-angular	.................	
........................................................	S.	denticulatum
18'.	Face	da	semicélula	não	3-angular.
19.	 Vista	 vertical	 com	margens	 côn-
cavas.
20.	Base	das	semicélulas	com	espi-
nhos	 simples	 ...............................................	
....	S.	quadrangulare	var.	longispinum
20'.	Base	das	semicélulas	com	espi-
nhos	2-furcados	...........................................	
........	S.	quadrangulare	var.	contectum
19'.	Vista	vertical	com	margens	retas.
21.	A  ngulos	com	1	par	de	espi-
nhos	.................................................................	
............	S.	setigerum	var.	pectinatum
21'.	 A  ngulos	 com	 espinhos	 de	
mesmo	desenvolvimento	.................	
.............	S.	setigerum	var.	occidentale
15'.	Vista	vertical	4-5-angular.
22.	Semicélula	retangular	...........	
.......................	S.	quadrangulare	var.	
prolificum
22'.	Semicélula	poculiforme	......	
.......	S.	tridens-neptuni	var.	scottii
S.	asteroideum	West	&	West	var.	asteroideum,	Transactions	of	the	
Linnean	Society	of	London:	Botânica	2,	5(5):	263,	pl.	17,	fig.	5.	1986.	
(Fig.	2,	A-B)
Célula	 19-30	 x	 22-45	μm,	 1,1-1,5	 vezes	mais	 larga	 que	 longa.	
Semicélula	 obtrapeziforme,	 seno	 mediano	 arredondado,	 ângulos	
prolongados	em	processos	crenulados,	divergentes,	extremidade	3-
denticulada,	margem	apical	ligeiramente	convexa,	espinhos	margina-
is,	região	do	istmo	e	face	da	semicélula	lisas;	vista	vertical	5-angular,	
margens	côncavas	entre	os	processos.	Istmo	5-10	μm	larg.;	Cs	16-19	
μm;	Ls	10-20	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	1,	Melo	e	Rebelo	(INPA222734);	Estação	8,	Melo	
e	Rebelo	(INPA222741).
Distribuição	 geográfica	 no	Amazonas:	 lago	 Cutiuaú	 (MELO;	
SOUZA,	2009).
Comentários:	A	descrição	original	da	espécie	em	West	e	West	
(1896)	difere	dos	atuais	espécimes	do	lago	Cutiuaú	por	apresentarem	
espinhos	na	região	do	istmo,	mas	os	limites	métricos	são	equivalentes	
aos	ora	apresentados.
S.	brachiatum	Ralfs	var.	brachiatum,	British	Desmidiaceae.	131,	pl.	
23,	fig.	9.	1848.	(Fig.	2,	C-D).
Célula	 28-53	 x	 28-70	μm,	 1,0-1,6	 vezes	mais	 larga	 que	 longa.	
Semicélula	triangular,	seno	mediano	aberto,	ângulos	prolongados	em	
processos	 divergentes,	 lisos,	 extremidade	 3-denticulada,	 margem	
apical	côncava,	sem	ornamentação,	região	do	istmo	e	face	da	semicé-
lula	lisas;	vista	vertical	4-angular.	Istmo	7-10	μm	larg.;	Cs	12-25	μm;	Ls	
10-25	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	1,	Melo	e	Rebelo	(INPA222734);	Estação	2,	Melo	
e	 Rebelo	 (INPA222735);	 Estação	 4,	 Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222737);	
Estação	5,	Melo	 e	Rebelo	 (INPA222738);	Estação	6,	Melo	 e	Rebelo	
(INPA222739);	Estação	7,	Melo	e	Rebelo	 (INPA222740);	Estação	8,	
Melo	e	Rebelo	(INPA222741);	Estação	9,	Melo	e	Rebelo	(INPA222742);	
Estação	 10,	 Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222743);	 12/XI/2003,	 Estação	 3,	
Melo	 e	 Previattelli	 (INPA222766);	 Estação	 5,	 S.	 Melo	 e	 Previattelli	
(INPA222768);	Estação	7,	Melo	e	Previattelli	(INPA222770);	Estação	9,	
Melo	 e	 Previattelli	 (INPA222772);	 Estação	 10,	 Melo	 e	 Previattelli	
(INPA222773).
Distribuição	 geográfica	 no	Amazonas:	 rio	Maués-Mirim,	 rio	
Maués-Assu,	igarapé	Laguinho,	rio	Apoquitaua,	paraná	Urariá,	Lago	
do	Elias,	rio	Abacaxis,	rio	Canumã	(FO  RSTER,	1974),	rio	Negro,	rio	
Unini	 (UHERKOVICH;	 RAI,	 1979),	 lago	 São	 Sebastião	 (MARTINS,	
1986),	lago	Tiaracá	(SOUZA	et	al.,	2007),	lago	Cutiuaú	(MELO;	SOUZA,	
2009).
S.	 denticulatum	 (Nägeli)	 Archer	 var.	denticulatum	 in	Pritchard,	
Infusoria.	738.	1861.	(Fig.	2,	E-F).
Célula	20-25	x	17-23	μm,	1-1,2	vezes	mais	longa	que	larga.	Semi-
célula	triangular-truncada,	seno	mediano	aberto,	ângulos	prolonga-
dos	em	espinhos	curtos,	divergentes,	face	da	semicélula	ornamentada	
com	espinhos,	margem	apical	ligeiramente	convexa;	vista	vertical	3-
angular.	Istmo	5-7	μm	larg.;	Cs	17-21	μm;	Ls	15-17	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL;	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	5,	Melo	e	Rebelo	(INPA222738);	Estação	6,	Melo	
e	Rebelo	(INPA222739).
Distribuição	 geográfica	 no	Amazonas:	 lago	 Cutiuaú	 (MELO;	
SOUZA,	2009).
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Figura	1.	Localização	da	área	de	estudo,	Parque	Nacional	do	Jaú	(PNJ)	na	posição	inferior	à	direita	
e	das	estações	de	coletas	(1-10)	no	lago	Cutiuaú,	na	localidade	do	Seringalzinho.	Fonte:	Fundação	
Vitória	Amazônica.	/	Figure	1.	Location	of	the	study	area,	Jaú	National	Park	(PNJ)	in	the	lower	
right	position	and	collection	stations	(1-10)	in	Cutiuaú	Lake,	in	the	town	of	Seringalzinho.	Source:	
Vitoria	Amazon	Foundation.
S.	 diptilum	 Nordstedt.	 Videnskabelige	 Meddelelser	 den	
naturhistoriske	 Forening	 i	 Kjöbenhavn,	 1869(14-15):	 227.	 1870;	
1887:	pl.	4,	fig.	56.	1887.	(Fig.	2,	G-H).
Célula	14-16	x	16-	22	µm,	1,2-1,4	vezes	tão	larga	quanto	longa.	
Semicélula	 subcuneada	 ou	 ligeiramente	 triangular,	 seno	 mediano	
acuminado,	margem	apical	ligeiramente	convexa,	ângulos	prolonga-
dos	em	1	par	de	espinhos	divergentes,	2-bifurcados,	margem	lateral	
reta	ou	ligeiramente	convexa;	vista	vertical	3-angular,	margens	retas	
ou	ligeiramente	côncavas	entre	os	ângulos.	Istmo	5-6	µm	larg.;	Cs	8-10	
µm;	Ls	8-11	µm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	5,	Melo	e	Rebelo	(INPA222738);	Estação	6,	Melo	
e	 Rebelo	 (INPA222739);	 Estação	 7,	Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222740);	
Estação	10,	Melo	e	Rebelo	(INPA222743).
Distribuição	 geográfica	 no	 Amazonas:	 primeira	 citação	 da	
ocorrência	da	variedade	no	Estado	do	Amazonas.
S.	disputatum	West	e	West	var.	sinense	(Lütkemüller)	West	e	West,	
A	monograph	of	the	British	Desmidiaceae	4:	176,	pl.	126,	fig.	19.	1912.	
(Fig.	2,	I-J).
Célula	 20-24	 x	 20-22	 µm,	 tão	 longa	 quanto	 larga.	 Semicélula	
cuneiforme,	constrição	mediana	rasa,	seno	mediano	largo,	margem	
basal	convexa,	margem	apical	reta	ou	ligeiramente	côncava,	ângulos	
apicais	prolongados	em	processos	robustos,	cilıńdricos,	curtos,	lisos,	
terminando	em	espinhos	diminutos,	4	séries	de	grânulos	próximo	aos	
ângulos;	vista	vertical	4-angular,	côncava	entre	os	processos.	Istmo	7-
9	µm	larg.;	Cs	ca.	19	µm;	Ls	10-11	µm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	10,	Melo	e	Rebelo	(INPA222743).
Distribuição	 geográfica	 no	 Amazonas:	 lago	 Novo	 Andirá	
(LOPES;	BICUDO,	2003).
S.	 elegantissimum	 Johnson	var.	brasiliense	Förster,	Amazoniana,	
2(1-2):	81,	pl.	46,	fig.	4-7.	1969.	(Fig.	2,	K-O).
Célula	 38-53	 x	 50-60	μm,	 1,0-1,5	 vezes	mais	 larga	 que	 longa.	
Semicélula	obtrapezeiforme,	seno	mediano	aberto,	ângulos	prolonga-
dos	 em	 processos	 planos,	 margens	 denticuladas,	 extremidades	 3-
denticuladas,	 margem	 apical	 ligeiramente	 convexa,	 espinhos	 2-
furcados	marginais,	região	do	istmo	com	espinhos,	face	da	semicélula	
lisa;	vista	vertical	5-angular,	vista	vertical	3	ou	5-angular.	Istmo	5-12	
μm	larg.;	Ls	15-25	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	1,	Melo	e	Rebelo	(INPA222734);	Estação	2,	Melo	
e	 Rebelo	 (INPA222735);	 Estação	 3,	Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222736);	
Estação	5,	Melo	e	Rebelo	(INPA222738);	Estação	6,	Melo	e	Rebelo	
(INPA222739);	Estação	7,	Melo	e	Rebelo	(INPA222740);	Estação	8,	
Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222741);	 Estação	 10,	 Melo	 e	 Rebelo	 (INPA	
222743);	12/XI/2003,	Estação	2,	Melo	e	Previattelli	(INPA222765);	
Estação	4,	Melo	e	Previattelli	(INPA222767);	Estação	6,	Melo	e	Previ-
attelli	 (INPA222769);	Estação	7,	Melo	e	Previattelli	 (INPA222770);	
Estação	9,	Melo	e	Previattelli	(INPA222772).
Distribuição	 geográfica	 no	Amazonas:	 rio	Maués-Mirim,	 rio	
Maués-Assu	 (FO  RSTER,	 1974),	 rio	 Jauaperi,	 rio	 Unini,	 rio	 Jaú	
(UHERKOVICH;	RAI,	1979),	lago	Cristalino	(MARTINS,	1986),	Parque	
Nacional	do	Jaú	(MELO	et	al.,	2004),	lago	Tupé	(MELO	et	al.,	2005),	
lago	Tiaracá	(SOUZA	et	al.,	2007),	lago	Cutiuaú	(MELO;	SOUZA,	2009).
Comentários:	a	variedade	original	descrita	por	Förster	(1969)	a	
partir	de	material	coletado	no	Estado	do	Pará	assemelha-se	à	presen-
temente	 registrada,	porém,	 com	os	processos	menos	 convergentes	
que	no	material	original.	Um	espécime	dicotıṕico	também	foi	registra-
do	por	Souza	e	Melo	(2011)	em	material	coletado	no	Estado	do	Ama-
pá.	Apesar	da	diferença	quanto	à	disposição	dos	processos	a	caracte-
rıśtica	dos	espinhos	2-furcados	na	margem	apical	e	simples	na	região	
istmial	é	idêntica	à	exemplificada	originalmente.
S.	guentheri	Thomasson,	Revue	Algologique:	nova	série,	2:	125,	
fig.	12.	1956.	(Fig.	2,	P).
Célula	ca.	44	x	ca.	66	μm,	ca.	1,5	vezes	mais	larga	que	longa.	Semi-
célula	obtrapeziforme,	constrição	mediana	rasa,	margem	basal	ligei-
ramente	convexa,	margem	apical	reta,	espinhos	marginais	simples,	
ângulos	 prolongados	 em	 processos	 serreados,	 extremidade	 2-
denticulada,	 divergentes,	 fileira	 de	 espinhos	 simples	 na	 região	 do	
istmo	e	na	face	da	semicélula;	vista	vertical	não	observada.	Istmo	ca.	4	
μm	larg.;	Cs	ca.	20	μm;	Ls	ca.	12	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	2,	Melo	e	Rebelo	(INPA222735);	Estação	5,	Melo	
e	Rebelo	(INPA222738).
Distribuição	geográfica	no	Amazonas:	rio	Amazonas,	rio	Soli-
mões	(UHERKOVICH,	1981),	lago	Tupé	(MELO	et	al.,	2005).
S.	hirsutum	(Ehrenberg)	Ralfs,	The	British	Desmidieae.	127,	pl.	22,	
fig.	3.	1848.(Fig.	2,	Q-R).
Célula	30-33	x	26-28	μm,	ca.	1,2	vezes	mais	longa	que	larga.	Semi-
célula	elıṕtica,	constrição	mediana	profunda,	seno	mediano	aberto,	
margem	basal	reta,	arredondada	nos	ângulos,	margem	apical	ampla-
mente	convexa,	espinhos	marginais	curtos,	agudos,	face	da	semicélula	
com	espinhos	concêntricos;	vista	vertical	3-angular,	margens	retas	ou	
ligeiramente	convexas;	espinhos	marginais	e	submarginais.	Istmo	6-7	
μm	larg.;	Cs	26-28	μm;	Ls	22-24	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	5,	Melo	e	Rebelo	(INPA222738);	Estação	6;	Melo	
e	S.	Rebelo	(INPA222739).
Distribuição	geográfica	no	Amazonas:	rio	Negro	(UHERKOVICH,	
1976).
S.	longipes	(Nordstedt)	Teiling,	Botaniska	Notiser,	1946:	80,	fig.	23.	
1946.(Fig.	2,	S-T).
Célula	40-60	x	43-55	μm,	tão	longa	quanto	larga	ou	até	ca.	1,1	
vezes	 mais	 longa	 que	 larga.	 Semicélula	 triangular,	 seno	 mediano	
aberto,	 ângulos	 prolongados	 em	 processos	 divergentes,	 margens	
denticuladas,	extremidade	3-denticulada,	margem	apical	ligeiramente	
côncava,	 sem	ornamentação,	 região	 do	 istmo	 e	 face	 da	 semicélula	
lisas;	vista	vertical	3-angular.	Istmo	3-10	μm	larg.;	Cs	21-32	μm;	Ls	8-
18	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	2,	Melo	e	Rebelo	(INPA222735);	Estação	5,	Melo	
e	Rebelo	(INPA222738).
Distribuição	 geográfica	 no	 Amazonas:	 Lago	 do	 Castanho	
(UHERKOVICH;	SCHMIDT,	1974),	rio	Negro,	rio	Jufari,	rio	Branco,	rio	
Jauaperi,	rio	Branquinho,	rio	Unini,	rio	Jaú	(UHERKOVICH;	RAI,	1979),	
lago	Tupé	(MELO	et	al.,	2005),	lago	Cutiuaú	(MELO;	SOUZA,	2009).
S.	manfeldtii	Delponte	var.	manfeldtii,	Memorie	dela	Academia	delle	
Scienze	di	Torino:	série	2,	28:	64,	pl.	13,	fig.	6-19.	1876.(Fig.	2,	U-V).
Célula	 40-41	 x	 54-56	μm,	 1,3-1,4	 vezes	mais	 larga	 que	 longa.	
Semicélula	 campanular,	 constrição	 mediana	 rasa,	 seno	 mediano	
aberto,	margem	basal	inflada,	convexa,	margem	apical	ligeiramente	
convexa,	fileira	de	espinhos	na	região	do	istmo,	ângulos	apicais	pro-
longados	 em	 processos	 serreados,	 divergentes;	 vista	 vertical	 3-
angular,	espinhos	2-fidos,	intramarginais,	margens	côncavas	entre	os	
processos.	Istmo	6-7	μm	larg.;	Cs	ca.	29	µm;	Ls	11-13	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	4,	Melo	e	Rebelo	(INPA222737);	Estação	8,	Melo	
e	Rebelo	(INPA222741).
Distribuição	geográfica	no	Amazonas:	lago	Tupé	(MELO	et	al.,	
2004).
S.	 muticum	 (Brébisson)	 Ralfs	 var.	 muticum,	 The	 British	
Desmidieae.	125,	pl.	21,	fig.	4,	pl.	34,	fig.	13.	1848.	(Fig.	2,	W-X).
Célula	 22-27	 x	 17-20	μm,	 1,1-1,3	 vezes	mais	 longa	 que	 larga.	
Semicélula	elıṕtica,	ângulos	não	ornamentados,	margens	lisas,	conve-
xas,	vista	vertical	3-angular.	Istmo	5-8	μm	larg.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	2,	Melo	e	Rebelo	(INPA222735);	Estação	6,	Melo	
e	Rebelo	(INPA222739).
Distribuição	 geográfica	 no	 Amazonas:	 rio	 Maués-Assu,	 rio	
Maués-Mirim,	 igarapé	 Laguinho	 (FO  RSTER,	 1974),	 rio	 Unini	
(UHERKOVICH;	RAI,	1979),	lago	Cutiuaú	(MELO;	SOUZA,	2009).
S.	pinnatum	Turner	var.	reductum	Krieger,	Archiv	für	Hydrobiolo-
gie:	Supplement	11:	204,	pl.	61,	fig.	9.	1932.	(Fig.	2,	Y-Z).
Célula	ca.	34	x	34	µm,	tão	larga	quanto	longa.	Semicélula	poculi-
forme,	constrição	mediana	rasa,	seno	mediano	aberto,	margem	basal	
convexa,	ângulos	apicais	prolongados	em	processos	serreados,	para-
lelos,	margem	apical	reta,	processos	2-fidos	marginais;	vista	vertical	
5-angular,	base	dos	processos	ornamentada	com	1	processo	2-fido	
intramarginal,	margem	entre	processos	côncava.	Istmo	ca.	8	µm	larg.;	
Cs	ca.	24	µm;	Ls	ca.	14	µm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	2,	Melo	e	Rebelo	(INPA222735);	Estação	3,	Melo	e	
Rebelo	(INPA222736);	Estação	5,	Melo	e	Rebelo	(INPA222738);	Estação	
6,	 Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222739);	 Estação	 7;	 Melo	 e	 Rebelo	
(INPA222740);	 Estação	 8,	 Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222741);	 Estação	 9,	
Melo	e	Rebelo	(INPA222742);	Estação	10,	Melo	e	Rebelo	(INPA222743).
Distribuição	geográfica	no	Amazonas:	primeira	citação	da	ocor-
rência	da	variedade	no	Estado	do	Amazonas.
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S.	 quadrangulare	 Brébisson	 var.	 contectum	 (Turner)	 Grönblad,	
Acta	Societatis	Scientiarum	Fennicae:	série	B,	2(6):	29,	pl.	12;	fig.	255.	
1945.	(Fig.	3,	A-D).
Célula	ca.	30	x	30-38	µm,	0,8-1,0	vezes	tão	longa	quanto	larga.	
Semicélula	retangular,	constrição	mediana	moderada,	seno	mediano	
aberto,	arredondado,	margem	basal	 ligeiramente	convexa,	margem	
lateral	com	1	par	de	espinhos	curtos,	2-furcados,	margem	apical	reta,	
ângulos	 apicais	 prolongados	 em	 espinhos	 divergentes,	 2-fidos,	 o	
superior	mais	curto	que	o	inferior;	vista	vertical	3-angular,	cada	ângu-
lo	com	3	espinhos,	margens	côncavas	entre	os	espinhos	angulares.	
Istmo	ca.	6	µm	larg.;	Cs	ca.	16	µm;	Ls	14-16	µm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	1,	Melo	e	Rebelo	(INPA222734);	Estação	5,	Melo	
e	Rebelo	(INPA222738);	Estação	6,	Melo	e	Rebelo	(INPA222739).
Distribuição	 geográfica	 no	 Amazonas:	 lago	 Novo	 Andirá	
(LOPES;	BICUDO,	2003).
Comentários:	o	material	original	em	Grönblad	(1945)	difere	do	
presente	por	possuir	espinhos	angulares	mais	curtos	e	vista	vertical	
4-angular.	A	ilustração	de	S.	quadrangulare	Brébisson	var.	contectum	
(Turner)	Grönblad	em	Lopes	e	Bicudo	(2003)	também	apresentou	
espinhos	angulares	mais	curtos,	porém,	vista	vertical	5-angular.	Scott	
et	al.	(1965)	observaram	material	proveniente	de	Santarém,	Estado	
do	Pará,	 com	caracterıśticas	morfológicas	semelhantes	 àquelas	ora	
registradas	para	o	presente	material	tanto	no	que	tange	ao	formato	da	
semicélula	quanto	ao	número	de	ângulos	celulares	em	vista	vertical.
Um	único	espécime	dentre	os	vários	ora	examinados	apresentou	
um	espinho	simples	na	margem	basal	da	semicélula	e	não	dois	como	é	
o	tıṕico	desta	variedade.
S.	quadrangulare	Brébisson	var.	longispinum	Börgesen,	Videnska-
belige	Meddelelser	den	naturhistoriske	Forening	 i	Kjöbenhavn,	46:	
49,	pl.	5,	fig.	55.	1890.(Fig.	3,	E-F).
Célula	25-43	x	27-37	μm,	tão	longa	quanto	larga	a	ca.	1,1	vezes	
mais	longa	que	larga.	Semicélula	retangular,	seno	mediano	acumina-
do,	ângulos	prolongados	em	1	par	de	espinhos	divergentes,	margem	
apical	 sem	 ornamentação,	 ligeiramente	 côncava;	 vista	 vertical	 3-
angular.	Istmo	6-15	μm	larg.;	Cs	17-30	μm;	Ls	12-25	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	2,	Melo	e	Rebelo	(INPA222735);	Estação	3,	Melo	
e	Rebelo	(INPA	222736);	Estação	5,	Melo	e	Rebelo	(INPA222738);	
Estação	6,	Melo	e	Rebelo	(INPA222739);	Estação	8,	Melo	e	Rebelo	
(INPA222741);	Estação	9,	Melo	e	Rebelo	(INPA222742);	Estação	10,	
Melo	e	Rebelo	(INPA222743);	22/VI/2003,	Estação	7,	Melo	e	Jorge	
(INPA222750);	 12/XI/2003,	 Estação	 4,	 Melo	 e	 Previattelli	
(INPA222767);	Estação	6,	Melo	e	Previattelli	(INPA222769);	Estação	
7,	Melo	 e	Previattelli	 (INPA222770);	Estação	8,	Melo	 e	Previattelli	
(INPA222771);	Estação	9,	Melo	e	Previattelli	(INPA222772);	Estação	
10,	Melo	e	Previattelli	(INPA222773).
Distribuição	geográfica	no	Amazonas:	rio	Maués-Assu,	igarapé	
Laguinho,	rio	Apoquitaua,	lago	do	Elias	(FO  RSTER,	1974),	rio	Negro,	
rio	Cuieiras,	rio	Unini	(UHERKOVICH;	RAI,	1979),	Parque	Nacional	do	
Jaú	(MELO	et	al.,	2004),	lago	Tupé	(MELO	et	al.,	2005),	lago	Tiaracá	
(SOUZA	et	al.,	2007),	rio	Urubuı	́(APRILE;	MERA,	2007),	lago	Cutiuaú	
(MELO;	SOUZA,	2009).
S.	 quadrangulare	 Brébisson	 var.	 prolificum	 Croasdale	 in	 Scott,	
Grönblad	&	Croasdale,	Acta	Botanica	Fennica,	69:	57,	fig.	176,	177.	
1965.(Fig.	3,	G-H).
Célula	 30-58	 x	 25-58	μm,	 1,0-1,2	 vezes	mais	 longa	 que	 larga.	
Semicélula	retangular,	seno	mediano	aberto,	ângulos	prolongados	em	
1	par	de	espinhos	divergentes,	intumescidos	na	base,	face	da	semicé-
lula	ornamentada	com	espinhos,	margem	apical	ligeiramente	côncava	
ou	plana;	vista	vertical	4-angular.	Istmo	6-25	μm	larg.;	Cs	25-33	μm;	Ls	
15-33	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	1,	Melo	e	Rebelo	(INPA222734);	Estação	5,	Melo	
e	Rebelo	(INPA222738);	Estação	10,	Melo	e	Rebelo	(INPA222743);	
22/VI/2003,	 Estação	 3,	 Melo	 e	 Jorge	 (INPA222746);	 23/VI/2003,	
Estação	4,	Melo	e	Jorge	(INPA222747);	22/VI/2003,	Estação	5,	Melo	e	
Jorge	(INPA222748);	Estação	8,	Melo	e	Jorge	(INPA222751);	Estação	
9,	Melo	e	Jorge	(INPA222752);	11/IX/2003,	Estação	2,	Melo,	Souza	e	
Cordeiro	(INPA222755);	12/XI/2003,	Estação	2,	Melo	e	Previattelli	
(INPA222765);	Estação	3,	Melo	e	Previattelli	(INPA222766);	Estação	
4,	Melo	 e	Previattelli	 (INPA222767);	Estação	8,	Melo	 e	Previattelli	
(INPA222771).
Distribuição	 geográfica	 no	 Amazonas:	 Poço	 II	 (FO  RSTER,	
1974),	rio	Branco	(UHERKOVICH;	RAI,	1979),	Parque	Nacional	do	Jaú	
(MELO	 et	 al.,	 2004),	 lago	 Tupé	 (MELO	 et	 al.,	 2005),	 lago	 Tiaracá	
(SOUZA	et	al.,	2007),	lago	Cutiuaú	(MELO;	SOUZA,	2009).
Comentários:	a	ilustração	em	Scott	et	al.	(1965)	apresenta	espi-
nhos	2-furcados	nos	ângulos	da	margem	apical	e	na	margem	basal	da	
semicélula,	porém,	aquelas	em	Förster	(1969)	mostram	caracterıśti-
cas	morfológicas	 idênticas	 às	ora	registradas	 tanto	na	vista	 frontal	
quanto	na	vertical	da	célula.
S.	 quadrinotatum	Grönblad	 var.	 quadrinotatum,	Acta	 Societatis	
Scientiarum	Fennicae:	série	B,	2(6):	30,	fig.	258.	1945.(Fig.	3,	I-J).
Célula	36-99	x	78-106	μm,	1,0-2,1	vezes	mais	 larga	que	 longa.	
Semicélula	triangular,	seno	mediano	aberto,	ângulos	prolongados	em	
processos	 divergentes,	 margens	 denticuladas,	 extremidade	 2-
denticulada,	margem	apical	convexa,	espinhos	marginais;	vista	verti-
cal	2-angular.	Istmo	5-10	μm	larg.;	Cs	18-34	μm;	Ls	10-22	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	1,	Melo	e	Rebelo	(INPA222734);	Estação	2,	Melo	
e	 Rebelo	 (INPA222735);	 Estação	 4,	 Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222737);	
Estação	 5,	Melo	 e	Rebelo	 (INPA222738);	 Estação	 6,	Melo	 e	Rebelo	
(INPA222739);	Estação	7,	Melo	 e	Rebelo	 (INPA222740);	Estação	8,	
Melo	e	Rebelo	(INPA222741);	Estação	9,	Melo	e	Rebelo	(INPA222742);	
Estação	 10,	 Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222743);	 11/IX/2003,	 Estação	 6,	
Melo,	Souza	e	Cordeiro	(INPA222759);	12/XI/2003,	Estação	2,	Melo	e	
Previattelli 	 (INPA222765);	 Estação	 3,	 Melo	 e	 Previattelli	
(INPA222766);	 Melo	 e	 Previattelli,	 Estação	 4,	 Melo	 e	 Previattelli	
(INPA222767);	Estação	5,	Melo	e	Previattelli	(INPA222768);	Estação	6,	
Melo	 e	 Previattelli	 (INPA222769);	 Estação	 10,	 Melo	 e	 Previattelli	
(INPA222773).
Distribuição	 geográfica	 no	 Amazonas:	 rio	 Preto	 da	 Eva	
(THOMASSON,	1971),	rio	Maués-Mirim	(FO  RSTER,	1974),	rio	Jufari,	
rio	Branco,	rio	Cuieiras,	rio	Branquinho,	rio	Unini	(UHERKOVICH;	RAI,	
1979),	Parque	Nacional	do	Jaú	(MELO	et	al.,	2004),	lago	Tupé	(MELO	
et	al.,	2005),	lago	Tiaracá	(SOUZA	et	al.,	2007),	lago	Cutiuaú	(MELO;	
SOUZA,	2009).
S.	rotula	Nordstedt,	Videnskabelige	Meddelelser	den	naturhisto-
riske	Forening	i	Kjöbenhavn,	1869(14-15):	227,	pl.	4,	fig.	38.	1870.	
(Fig.	3,	K-N).
Célula	35-40	x	50-60	μm,	1,4-1,5	vezes	mais	larga	que	longa.	Semi-
célula	subhexagonal,	seno	mediano	arredondado,	ângulos	prolongados	
em	processos	paralelos	entre	si,	margens	denticuladas,	margem	apical
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Figura	2.	Esquemas	de	representantes	do	gênero	Staurastrum	encontrados	no	lago	Cutiuaú,	AM.	A,	
B-	S.	asteroideum	var.	asteroideum	;	C,	D-	S.	brachiatum	var.	brachiatum;	E,	F-	S.	denticulatum	var.	
denticulatum;	G,	H-	S.	diptilum;	I,	J-	S.	disputatum	var.	sinense;	K,	O-	S.	elegantissimum	var.	brasiliense;	
P-	S.	guentheri;	Q,	R-	S.	hirsutum;	S,	T-	S.	longipes;	U,	V-	S.	manfeldtii	var.	manfeldtii;	W,	X-	S.	muticum	
var.	muticum;	Y,	Z-	S.	pinnatum	var.	reductum.	Escala	10	µm.	/	Figure	2.	Schemes	of	representatives	
of	the	genus	Staurastrum	found	in	Cutiuau	Lake,	AM.	A,	B-	S.	asteroideum	var.	asteroideum	;	C,	D-	S.	
brachiatum	 var.	 brachiatum;	 E,	 F-	 S.	 denticulatum	 var.	 denticulatum;	 G,	 H-	 S.	 diptilum;	 I,	 J-	 S.	
disputatum	var.	sinense;	K,	O-	S.	elegantissimum	var.	brasiliense;	P-	S.	guentheri;	Q,	R-	S.	hirsutum;	S,	T-	
S.	longipes;	U,	V-	S.	manfeldtii	var.	manfeldtii;	W,	X-	S.	muticum	var.	muticum;	Y,	Z-	S.	pinnatum	var.	
reductum.	Scale	10	µm.
denticulada,	convexa;	vista	vertical	7-angular,	verrugas	submarginais.	
Istmo	5-10	μm	larg.;	Cs	30-35	μm;	Ls	16-20	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	1,	Melo	e	Rebelo	(INPA222734);	Estação	3,	Melo	
e	 Rebelo	 (INPA222736);	 Estação	 4,	Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222737);	
Estação	5,	Melo	e	Rebelo	(INPA222738);	Estação	6,	Melo	e	Rebelo	
(INPA222739);	Estação	7,	Melo	e	Rebelo	(INPA222740);	Estação	9,	
Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222742);	 Estação	 10,	 Melo	 e	 Rebelo	
(INPA222743).
Distribuição	geográfica	no	Amazonas:	 lago	Rio	Preto	da	Eva	
(THOMASSON,	1971),	rio	Maués-Assu,	rio	Maués-Mirim,	rio	Apoquita-
ua,	Paraná	do	Urariá,	igarapé	Laguinho,	rio	Maués-Assu,	Lago	do	Elias,	
rio	 Paraconi	 (FO  RSTER,	 1974),	 lago	 Cristalino,	 lago	 São	 Sebastião	
(MARTINS,	1986);	Lago	do	Castanho	(UHERKOVICH;	SCHMIDT,	1974),	
rio	Negro,	rio	Branco,	rio	Unini	(UHERKOVICH;	RAI,	1979);	rio	Içá,	lago	
Içana,	 lago	Calado	(UHERKOVICH,	1981),	 lago	Novo	Andirá	(LOPES;	
BICUDO,	2003),	lago	Tiaracá	(SOUZA	et	al.,	2007),	lago	Cutiuaú	(MELO;	
SOUZA,	2009).
Comentários:	Nordstedt	(1870)	registrou	exemplares	com	dife-
rentes	números	de	processos	nas	semicélulas	e	no	presente	estudo	
foram	 observados	 indivı́duos	 com	 sete	 e	 oito	 processos	 por	
semicélula	e	as	caracterıśticas	morfológicas	 idênticas	ao	registrado	
originalmente.
S.	 sebaldi	 Reinsch	 var.	 sebaldi,	 Abhandlungen	 der	 Naturhisto-
rischen	Gesellschaft	zu	Nürnberg,	3:	133,	pl.	24,	fig.	DI:	I-3.	1867.	(Fig.	
3,	O-P).
Célula	40-45	x	62-68	µm,	ca.	0,6	vez	mais	longa	que	larga.	Semicé-
lula	obtrapezeiforme,	seno	mediano	agudo,	ápice	convexo,	1	espinho	
robusto,	ângulos	prolongados	em	processos	serreados,	convergentes,	
extremidade	 3-denticulada;	 vista	 vertical	 3-angular,	 espinhos	
intramarginais,	margens	convexas	entre	os	processos.	 Istmo	10-11	
µm	larg.;	Ls	24-30	µm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
11/IX/2003,	Estação	8,	Melo,	Souza	e	Cordeiro	(INPA222761).
Distribuição	geográfica	no	Amazonas:	lago	Tupé	(MELO	et	al.,	
2005),	lago	Cutiuaú	(Melo	e	Souza,	2009).
S.	setigerum	Gleve	var.	occidentale	West	&	West,	Transactions	of	
the	Linnean	Society	of	London:	Botânica	2,	5(5):	260,	pl.	16,	fig.	27.	
1896.	(Fig.	3,	Q-R).
Célula	 25-30	 x	 22-25	μm,	 1,0-1,2	 vezes	mais	 longa	 que	 larga.	
Semicélulas	elıṕticas,	margem	convexa,	decorada	com	espinhos	cur-
tos,	robustos,	seno	mediano	agudo,	face	da	semicélula	com	espinhos;	
vista	vertical	3-angular,	espinhos	intramarginais.	Istmo	6-10	μm	larg.;	
Cs	15-25	μm;	Ls	15-20	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	1,	Melo	e	Rebelo	(INPA222734);	Estação	2,	Melo	
e	 Rebelo	 (INPA222735);	 Estação	 3,	 Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222736);	
Estação	4,	Melo	 e	Rebelo	 (INPA222737);	Estação	5,	Melo	 e	Rebelo	
(INPA222738);	Estação	6,	Melo	e	Rebelo	 (INPA222739);	Estação	7,	
Melo	e	Rebelo	(INPA222740);	Estação	8,	Melo	e	Rebelo	(INPA222741);	
Estação	9,	Melo	e	Rebelo	(INPA222742);	Estação	10,	Melo	e	Rebelo	
(INPA222743).
Distribuição	geográfica	no	Amazonas:	 rio	Branco	(UHERKO-
VICH;	RAI,	1979),	lago	Tupé	(MELO	et	al.,	2005),	lago	Cutiuaú	(MELO;	
SOUZA,	2009).
S.	setigerum	Gleve	var.	pectinatum	West	&	West.	Transactions	of	
the	Linnean	Society	of	London:	Botânica	2,	5(5):	260,	pl.	16,	fig.	28.	
1896.	(Fig.	3,	S-T).
Célula	 41-63	 x	 45-65	μm,	 1,0-1,1	 vezes	mais	 larga	 que	 longa.	
Semicélula	subtriangular,	espinhos	robustos	nos	ângulos,	seno	medi-
ano	aberto,	região	mediana	da	face	da	semicélula	com	espinho;	vista	
vertical	3-angular,	espinhos	robustos	na	face	da	semicélula.	Istmo	8-
12	μm	larg.;	Cs	33-45	μm;	Ls	26-43	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	1,	Melo	e	Rebelo	(INPA222734);	Estação	2,	Melo	
e	Rebelo	(INPA222735);	Estação	3,	 	Melo	e	Rebelo	(INPA222736);	
Estação	4,	Melo	e	Rebelo	(INPA222737);	Estação	5,	Melo	e	Rebelo	
(INPA222738);	 Estação	 6,	 Melo,	 Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222739);	
Estação	7,	Melo	e	Rebelo	(INPA222740);	Estação	8,	Melo	e	Rebelo	
(INPA222741);	Estação	9,	Melo	e	Rebelo	(INPA222742);	Estação	10,	
Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222743);	 12/XI/2003,	 Estação	 7,	 Melo	 e	
Previattelli	(INPA222770).
Distribuição	geográfica	no	Amazonas:	rio	Maués-Assu,	igarapé	
Laguinho	(FO  RSTER,	1974),	rio	Negro,	rio	Branco,	rio	Jauaperi,	rio	Jaú	
(UHERKOVICH;	 RAI,	 1979),	 lago	 Tupé	 (MELO	 et	 al.,	 2005),	 lago	
Tiaracá	(SOUZA	et	al.,	2007),	lago	Cutiuaú	(MELO;	SOUZA,	2009).
S.	 subnudibrachiatum	West	 &	West,	 Transactions	 of	 the	 Royal	
Society	of	Edinburg,	41(3):	502,	pl.	7,	fig.	18-19.	1905.(Fig.	3,	U).
Células	ca.	44	x	ca.	57	μm,	ca.	1,3	vezes	mais	largas	que	longas.	
Semicélula	 oval,	 constrição	 mediana	 rasa,	 margem	 basal	 convexa,	
ângulos	prolongados	em	processos	lisos,	divergentes;	margem	apical	
convexa;	vista	vertical	não	observada.	Istmo	ca.	9	µm	larg.;	Cs	ca.	22	
μm;	Ls	ca.	16	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	8,	Melo	e	Rebelo	(INPA222741).
Distribuição	 geográfica	 no	 Amazonas:	 primeira	 citação	 de	
ocorrência	da	espécie	no	Estado	do	Amazonas.
S.	 tridens-neptuni	West	 &	 West	 var.	 scottii	 Croasdale	 in	 Scott,	
Grönblad	&	Croasdale,	Acta	Botanica	Fennica,	69:	60,	fig.	191.	1965.	
(Fig.	3,	V-W).
Célula	40-60	x	40-60	μm,	tão	longa	quanto	larga	a	ca.	1,1	vez	mais	
longa	que	larga.	Semicélula	poculiforme,	seno	mediano	acuminado,	
margem	apical	plana,	ângulos	terminados	em	espinhos	robustos,	face	
da	semicélula	com	2	espinhos;	vista	vertical	5-angular.	Istmo	10-27	
μm	larg.;	Cs	30-38	μm;	Ls	24-43	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
23/VI/2003,	Estação	1,	Melo	e	Jorge	(INPA222744).
Distribuição	geográfica	no	Amazonas:	Parque	Nacional	do	Jaú	
(MELO	et	al.,	2004),	lago	Tiaracá	(SOUZA	et	al.,	2007),	lago	Cutiuaú	
(MELO;	SOUZA,	2009).
S.	trifidum	Nordstedt	var.	inflexum	West	&	West,	Transactions	of	
the	Linnean	Society	of	London:	Botânica	2,	5(5):	258,	pl.	16,	fig.	22.	
1896.	(Fig.	3,	X-Y).
Célula	 26-30	 x	 35-38	μm,	 ca.	 1,2	 vezes	mais	 larga	 que	 longa.	
Semicélula	subtriangular,	seno	mediano	acuminado,	ápice	convexo	ou	
ligeiramente	plano,	ângulos	terminados	em	3	espinhos	convergentes;	
vista	vertical	3-angular.	Istmo	5-12	μm	larg.;	Ls	12-26	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	2,	Melo	e	Rebelo	(INPA222735);	Estação	5,	Melo	
e	Rebelo	(INPA222738).
Distribuição	geográfica	no	Amazonas:	Reservatório	de	Balbina	
(BITTENCOURT-OLIVEIRA,	1993),	 rio	Negro,	 rio	Branco	(UHERKO-
VICH;	RAI,	 1979),	 lago	Novo	Andirá	 (LOPES;	 BICUDO,	 2003),	 lago	
Tupé	(MELO	et	al.,	2005),	lago	Cutiuaú	(MELO;	SOUZA,	2009).
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Figura	3.	Esquemas	de	representantes	do	gênero	Staurastrum	encontrados	no	lago	Cutiuaú,	AM.	A,	
D-	S.	quadrangulare	var.	contectum;	E,	F-	S.	quadrangulare	var.	longispinum;	G,	H-	S.	quadrangulare	
var.	proli icum;	I,	J-	S.	quadrinotatum	var.	quadrinotatum;	K,	N	-S.	rotula;	O,	P-	S.	sebaldi	var.	sebaldi;	Q,	
R	-	S.	setigerum	var.	occidentale;	S,	T-	S.	setigerum	var.	pectinatum;	U-	S.	subnudibrachiatum;	V,	W-	S.	
tridens-neptuni	var.	 scotii;	X,	Y-	S.	 tri idum	var.	 in lexum.	Escala	10	µm.	/	Figure	3.	 Schemes	of	
representatives	of	the	genus	Staurastrum	found	in	Cutiuau	Lake,	AM.	A,	D-	S.	quadrangulare	var.	
contectum;	E,	F-	S.	quadrangulare	var.	longispinum;	G,	H-	S.	quadrangulare	var.	proli icum;	I,	J-	S.	
quadrinotatum	var.	quadrinotatum;	K,	N	-S.	rotula;	O,	P-	S.	sebaldi	var.	sebaldi;	Q,	R	-	S.	setigerum	var.	
occidentale;	S,	T-	S.	setigerum	var.	pectinatum;	U-	S.	subnudibrachiatum;	V,	W-	S.	tridens-neptuni	var.	
scotii;	X,	Y-	S.	tri idum	var.	in lexum.	Scale	10	µm.
Conclusões
Um	total	de	23	táxons	de	Staurastrum	foram	identificados,	sendo	o	
perıódo	de	enchente	aquele	com	maior	riqueza	de	espécies,	vinte	e	
uma,	enquanto	o	de	seca	apresentou	seis	e	os	de	cheia	e	vazante	três	
táxons	 cada	 um.	 Adicionalmente,	 duas	 espécies	 foram	 citadas	 pela	
primeira	 vez	para	 o	Estado	do	Amazonas,	S.	pinnatum	 Turner	 var.	
reductum	Krieger	e	S.	subnudibrachiatum	West	e	West.,	o	que	indica	a	
importância	 de	 avançar	 em	 tais	 estudos	 para	 conhecer	 a	 real	
diversidade	taxonômica	das	algas	na	Amazônia.	Por	último,	o	presente	
estudo	 avança	 no	 conhecimento	 da	 distribuição	 geográfica	 das	
desmıd́ias	no	Estado	do	Amazonas,	bem	como	no	entendimento	da	
flutuação	temporal	deste	grupo	de	algas	em	um	ambiente	exposto	ao	
pulso	de	inundação.
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